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AM_Com_NonLegReport

<RepeatBlock-Amend><Amend>Alteração		<NumAm>326</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Abir Al-Sahlani, Charles Goerens, Barry Andrews</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	11.	Apela a que se acelerem os esforços para colmatar as disparidades salariais entre homens e mulheres, nomeadamente na economia da prestação de cuidados, assim como para assegurar a igualdade de oportunidades de participação e liderança nos setores público e privado;
	11.	Apela a que se acelerem os esforços para colmatar as disparidades salariais entre homens e mulheres, nomeadamente na economia da prestação de cuidados, assim como para assegurar a participação e a liderança plenas, equitativas e expressivas das mulheres em cargos de decisão, bem como oportunidades nos setores público e privado, também no setor da paz e da segurança;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>327</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	11.	Apela a que se acelerem os esforços para colmatar as disparidades salariais entre homens e mulheres, nomeadamente na economia da prestação de cuidados, assim como para assegurar a igualdade de oportunidades de participação e liderança nos setores público e privado;
	11.	Apela a que sejam feitos esforços para colmatar as disparidades salariais entre homens e mulheres, nomeadamente na economia da prestação de cuidados, assim como para assegurar a igualdade de oportunidades de participação e liderança nos setores público e privado; insta a que seja promovida a participação das mulheres nas ciências, na tecnologia, na engenharia e na matemática;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>328</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	11.	Apela a que se acelerem os esforços para colmatar as disparidades salariais entre homens e mulheres, nomeadamente na economia da prestação de cuidados, assim como para assegurar a igualdade de oportunidades de participação e liderança nos setores público e privado;
	11.	Apela a que se acelerem os esforços para colmatar as disparidades salariais entre homens e mulheres, nomeadamente na economia da prestação de cuidados, bem como para combater a segregação horizontal e vertical no mercado de trabalho e assegurar a igualdade de oportunidades de participação e liderança nos setores público e privado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>329</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Reconhece o impacto desproporcionado das alterações climáticas na vida das mulheres e das raparigas, agravando as desigualdades de género existentes e representando ameaças únicas aos seus meios de subsistência, saúde e segurança, incluindo uma maior insegurança alimentar e hídrica, uma maior exposição à violência baseada no género durante deslocações e migrações induzidas pelas alterações climáticas e uma maior instabilidade económica devido à dependência de setores sensíveis ao clima; apela à integração de estratégias sensíveis às questões de género nas políticas em matéria de ação climática, a fim de fazer face a estas vulnerabilidades e capacitar as mulheres enquanto agentes fundamentais da mudança;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>330</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Reconhece a necessidade urgente de responder às tendências negativas que dificultam os progressos em matéria de igualdade de género na UE, incluindo a violência baseada no género, as disparidades salariais entre homens e mulheres e o discurso político sexista cada vez mais prevalecente; congratula-se, a este respeito, com o Roteiro dos Direitos da Mulher, apresentado pela Comissão, enquanto bússola para a futura ação da UE neste domínio, tanto dentro como fora da União; salienta que o referido roteiro deve promover a aplicação das medidas legislativas e não legislativas para aumentar os progressos e a responsabilização relativamente ao ODS 5;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>331</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Salienta a importância do Roteiro dos Direitos das Mulheres da Comissão Europeia na reafirmação do compromisso da UE para com a igualdade de género e na definição da nova estratégia para a igualdade de género para além de 2026; apela a uma maior participação dos Estados-Membros e insta a uma abordagem abrangente que aborde os serviços sexuais e reprodutivos, a discriminação intersetorial e a proteção das mulheres vulneráveis;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>332</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Salienta que as mães solteiras, que representam uma parte importante das famílias monoparentais na Europa, são particularmente vulneráveis à precariedade económica e à discriminação no mercado de trabalho; insta os Estados-Membros a reforçarem os regimes de apoio ao emprego e à formação destas mulheres, com o objetivo de garantir a sua autonomia económica;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>333</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>András Tivadar Kulja, Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Insta a Comissão e os Estados-Membros a integrarem a resiliência às alterações climáticas em todas as políticas de saúde pública e nas estratégias nacionais de saúde; incentiva a utilização de indicadores alinhados com os ODS para monitorizar os impactos das alterações climáticas na saúde e orientar as estratégias de adaptação a nível nacional e da UE.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>334</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Recorda que mais de 230 milhões de raparigas e mulheres foram vítimas de mutilação genital feminina e lamenta o facto de as novas estimativas revelarem que houve um aumento de 30 milhões de casos em comparação com oito anos antes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>335</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Lamenta os crescentes ataques injustificados contra as organizações da sociedade civil, em particular as organizações de defesa dos direitos das mulheres, tanto na UE como no resto do mundo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>336</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding, Anja Hazekamp, Emma Fourreau, Catarina Martins</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-A.	Salienta que os objetivos em matéria de igualdade de género e de direitos LGBTIQ+ devem igualmente desempenhar um papel importante nas relações com países terceiros;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>337</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-B.	Reconhece que, apesar dos progressos realizados, 122 milhões de raparigas em todo o mundo não frequentam a escola, com disparidades significativas na África Subsariana, onde as raparigas têm menos probabilidades de frequentar qualquer nível de ensino, e no Afeganistão, onde as restrições severas à educação das raparigas as impedem de frequentar o ensino secundário e o ensino superior; salienta que a igualdade de acesso à educação é fundamental para o desenvolvimento sustentável, a redução da pobreza e a prosperidade económica, uma vez que dotas as mulheres e as raparigas das competências necessárias para participarem plenamente na sociedade: apela à integração de estratégias sensíveis às questões de género nas políticas de educação, para combater estas desigualdades;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>338</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-B.	Apela à plena aplicação das políticas em matéria de igualdade de género (Plano de Ação em matéria de Igualdade de Género, Estratégia para a Igualdade de Género), incluindo nas suas componentes de saúde e direitos sexuais e reprodutivos, e insiste em que esta aplicação deve ser apoiada por um adequado financiamento destinado, nomeadamente, às organizações a trabalhar nos domínios dos direitos das mulheres e da saúde e direitos sexuais e reprodutivos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>339</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-B.	Salienta que, embora as mulheres detenham 40 % dos empregos a nível mundial, em 2022 ocupavam apenas 27,5 % dos cargos de direção, a mesma percentagem que em 2016; salienta que as leis restritivas e a proteção social inadequada ainda criam barreiras assustadoras que têm de ser removidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>340</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-B.	Observa que os familiares cuidadores, na sua maioria mulheres, passam, em média, 22 horas por semana a cuidar de um familiar sem obter compensação financeira adequada, o que tem um impacto significativo na sua independência económica e na sua carreira profissional;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>341</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut, András Tivadar Kulja</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-B.	Apela a que se acelere o incentivo ao direito de todas as mulheres a conciliarem a sua vida profissional e privada, promovendo a responsabilidade conjunta e as condições de trabalho que facilitem a conciliação da vida privada, familiar e profissional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>342</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-C.	Reconhece a vulnerabilidade desproporcionada das mulheres e das raparigas em situações de conflito e crise humanitária, incluindo o risco acrescido de violência sexual e baseada no género, de deslocação e de perturbação de serviços essenciais; reafirma o papel vital das mulheres e das raparigas na consolidação da paz, na resolução de conflitos e na reconstrução pós-conflito, salientando a sua participação essencial nas negociações de paz e nos processos de tomada de decisão, tal como delineado na Agenda para as Mulheres, a Paz e a Segurança; apela à inclusão plena, equitativa e significativa das mulheres e raparigas nos esforços de paz, promovendo estratégias de paz sensíveis às questões de género, de molde a garantir a sua segurança e capacitação e a contribuir para uma paz sustentável;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>343</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-C.	Sublinha que as mulheres e as raparigas são desproporcionadamente afetadas pela crise climática e que são necessárias medidas sensíveis às questões de género para reforçar a eficácia das políticas climáticas; aguarda com expectativa o novo plano de ação em matéria de igualdade de género no âmbito da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (CQNUAC); insta a Comissão e os Estados-Membros a assumirem um papel de liderança na adoção de um novo plano de ação ambicioso e eficaz em matéria de igualdade de género na COP30;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>344</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-C.	Lamenta as diferenças de acesso a serviços de acolhimento de crianças e a serviços de saúde existentes entre as várias regiões europeias; apela a uma ação coordenada para garantir uma verdadeira igualdade de acesso a serviços básicos para todas as mulheres, independentemente do seu local de residência;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>345</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut, András Tivadar Kulja</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-C.	Apela a políticas e ações mais firmes que promovam o acesso à terra, ao crédito, ao empreendedorismo e à educação, bem como ao emprego e à saúde, especialmente para as mulheres e raparigas em situação de vulnerabilidade, as mulheres com deficiência, as mulheres grávidas e as mulheres de zonas rurais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>346</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-C.	Recorda que, de um modo geral, as mulheres realizam a maioria do trabalho doméstico e de prestação de cuidados não remunerado e considera que este encargo desproporcionado é amplificado nas famílias com baixos rendimentos, contribuindo para a pobreza, a desigualdade e a precariedade e limitando a participação no mercado de trabalho;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>347</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-D.	Observa que as mulheres beneficiam de um acesso desproporcionadamente menor a recursos financeiros para projetos de adaptação e atenuação das alterações climáticas; considera que o acesso das mulheres ao financiamento inclusivo do clima deve ser aumentado e facilitado; insta a UE e os Estados-Membros a prestarem informações sobre a recetividade das suas contribuições para o financiamento da ação climática às questões de género e solicitam que haja mais coerência entre o apoio em matéria de género e o apoio em matéria de clima, com recurso a instrumentos de ação externa e ao BEI;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>348</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-D.	Salienta que as disparidades salariais entre homens e mulheres na UE continuam a ser, em média, de 13 % e ultrapassam os 20 % em setores como a saúde e os serviços sociais;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>349</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-E.	Toma nota dos ensinamentos retirados descritos na síntese de 2024 das avaliações do sistema da ONU sobre o ODS 5, em especial a importância de envolver eficazmente os homens e os rapazes na programação no que diz respeito a questões que lhes exijam que alterem os seus comportamentos para que as metas sejam atingidas, ou a priorização mais sustentada e abrangente das metas em contextos humanitários;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>350</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-E.	Salienta que a interrupção da carreira das mulheres devido a responsabilidades familiares conduz a uma perda de rendimentos a longo prazo e a um défice de pensões de reforma de até 30 %, em média;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>351</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 11-F (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	11-F.	Insta os Estados-Membros a aumentarem o acesso das mães, especialmente das mães solteiras, à formação profissional e contínua, a fim de lhes permitir adquirir novas competências e melhorar a sua empregabilidade; salienta a importância de regimes de formação flexíveis, incluindo estruturas de acolhimento de crianças e de formação em linha, que possam dar resposta às limitações das mães em situações de emprego precário.


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>352</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	12.	Considera alarmante que as metas do ODS8 enfrentem as taxas mais elevadas de estagnação ou regressão entre os ODS objeto de uma revisão aprofundada no FPAN de 2025;
	12.	Assinala que as metas do ODS8 enfrentam as taxas mais elevadas de estagnação ou regressão entre os ODS objeto de uma revisão aprofundada no FPAN de 2025;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>353</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Alerta para os riscos que as alterações climáticas e os fenómenos meteorológicos extremos representam para a saúde e a segurança dos trabalhadores, em particular nos setores da agricultura, da transformação alimentar e da hotelaria; salienta a importância de uma «transição justa» quando a economia se tornar mais ecológica, para que a transição seja tão justa e inclusiva quanto possível para todos os interessados, criando oportunidades de trabalho condigno e não deixando ninguém para trás;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>354</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-A.	Lamenta o declínio substancial na última década no que diz respeito aos direitos laborais, à liberdade de associação e aos direitos de negociação coletiva, o que tem implicações negativas para a justiça social e a promoção do emprego produtivo e do trabalho digno para todos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>355</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 12-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	12-B.	Afirma a necessidade de reforçar as medidas sociais para combater as desigualdades, em consonância com o princípio de «não deixar ninguém para trás», tendo em conta as consequências sociais da inflação, do aumento das pressões orçamentais e das tensões geopolíticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>356</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás;
	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável; reconhece o papel do financiamento privado no sentido de colmatar o défice de financiamento na consecução dos ODS, mas realça que o setor privado não pode substituir os investimentos públicos em serviços essenciais, como a saúde, a educação e a proteção social, que proporcionam perspetivas a longo prazo, de caráter vital, de superação da pobreza; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como o IVCDCI – Europa Global para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás; insiste na observância permanente, por parte da Estratégia Global Gateway, dos valores fundamentais da UE, entre os quais o respeito pelos direitos humanos, a boa governação, a democracia e a transparência, bem como a sustentabilidade ambiental; relembra, além disso, uma vez mais, a necessidade de fazer cumprir as prerrogativas parlamentares em matéria de controlo democrático e de controlo das iniciativas Global Gateway, dos fundos do IVCDCI — Europa Global, bem como da eficácia dos recursos públicos e privados investidos na Estratégia Global Gateway;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>357</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut, András Tivadar Kulja</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás;
	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway, que promove, nomeadamente através da mobilização de múltiplas fontes de financiamento, entre as quais investimentos do setor privado, a criação de empregos dignos com o objetivo de fomentar oportunidades a nível económico e garantir que ninguém seja deixado para trás;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>358</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás;
	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás, sob reserva do reconhecimento e do respeito do princípio da igual dignidade entre mulheres e homens por parte dos beneficiários;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>359</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sirpa Pietikäinen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás;
	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável, respeitador dos limites do planeta; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>360</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marc Jongen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás;
	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico sustentável; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos produtivos e dignos e reduzir o desemprego;


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>361</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás;
	13.	Solicita políticas mais fortes e ações audaciosas para promover um desenvolvimento económico inclusivo e sustentável, sensível às questões de género; insta a UE e os parceiros mundiais a utilizarem instrumentos como a Estratégia Global Gateway para criar empregos dignos que reduzam a desigualdade de rendimentos e assegurem que ninguém seja deixado para trás;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>362</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>András Tivadar Kulja, Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-A.	Sublinha a necessidade de combater as desigualdades territoriais e habitacionais, apoiando o acesso a habitação a preços acessíveis, adequada e eficiente do ponto de vista energético, especialmente nas zonas urbanas e rurais desfavorecidas; apela a um maior investimento no desenvolvimento comunitário integrado, nas infraestruturas sociais e nos serviços básicos, com vista a promover a coesão social e a inclusão económica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>363</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-A.	Destaca o aumento da população jovem no Sul Global e a importância deste facto para o desenvolvimento sustentável; frisa com veemência a importância de criar ligações mais fortes entre educação, desenvolvimento de competências e emprego, de molde a permitir o acesso a trabalho digno no mercado de trabalho em rápida mutação;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>364</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-A.	Salienta que uma política de desenvolvimento coerente que combine a ajuda humanitária com o investimento e o comércio, respeitando simultaneamente o ambiente e as práticas tradicionais, pode dar resposta a muitos problemas internacionais, como a migração, que estão na sua origem;


Or. <Original>{EL}el</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>365</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 13-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13-B.	Salienta que a promoção dos interesses económicos da UE, como o crescimento económico e o trabalho digno, deve também incluir a criação de parcerias estáveis orientadas por interesses mútuos e que todas as políticas externas da UE devem ser integradas no quadro mais vasto da Agenda 2030, ao passo que a política de desenvolvimento da UE e a utilização da APD da UE devem continuar a centrar-se na redução da pobreza e não devem desviar-se deste objetivo primordial, tal como definido pelo CAD da OCDE; lembra, igualmente, que a APD da UE deve dar prioridade ao desenvolvimento sustentável nos países parceiros mais necessitados: países de baixo rendimento, países menos desenvolvidos e países afetados por fragilidade, conflitos e crises;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>366</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	14.	Manifesta preocupação com a persistente lentidão e variabilidade do crescimento económico em muitos países em desenvolvimento, muitas vezes dificultado por fragilidades estruturais, desigualdades económicas, instabilidade política e choques externos;
	14.	Manifesta preocupação com a persistente lentidão e variabilidade do crescimento económico em muitos países em desenvolvimento, muitas vezes dificultado por fragilidades estruturais, desigualdades económicas, instabilidade política e choques externos; frisa que a taxa de emprego das mães solteiras é 10 pontos inferior à média das mulheres que trabalham na UE, devido à falta de opções de acolhimento de crianças e à insegurança no emprego; insta os Estados-Membros a adotarem políticas específicas para a promoção do seu acesso ao emprego, bem como a sua permanência nele, designadamente através de incentivos fiscais e regimes de formação adaptados;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>367</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	14.	Manifesta preocupação com a persistente lentidão e variabilidade do crescimento económico em muitos países em desenvolvimento, muitas vezes dificultado por fragilidades estruturais, desigualdades económicas, instabilidade política e choques externos;
	14.	Manifesta preocupação com a persistente lentidão e variabilidade do crescimento económico em muitos países em desenvolvimento, muitas vezes dificultado por fragilidades estruturais, desigualdades económicas, instabilidade política e choques externos, bem como com as repercussões crescentes das alterações climáticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>368</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	14-A.	Recorda que a tributação progressiva é fundamental para fazer progressos na transição ecológica e na justiça social e económica; salienta a necessidade de procurar novas fontes de financiamento, nomeadamente dos setores que menos contribuem para a tributação mas, ao mesmo tempo, tiram o maior partido da globalização, incluindo os que têm as maiores emissões de carbono e de gases com efeito de estufa; em particular, apela à criação de impostos específicos, como uma taxa sobre os lucros excecionais das empresas de combustíveis fósseis, as transações financeiras e as emissões no transporte marítimo e aéreo, para ajudar a financiar bens públicos mundiais e apoiar o desenvolvimento sustentável;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>369</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	14-A.	sublinha que, em 2023, havia no mundo mais de 2 mil milhões de trabalhadores em empregos informais sem proteção social, enquanto nos países menos desenvolvidos, na África Subsariana e na Ásia Central e Meridional, quase 9 em cada 10 trabalhadores estão ainda empregados informalmente; manifesta a sua profunda preocupação com os enormes obstáculos à consecução do objetivo de trabalho digno para todos e está alarmado com o facto de a deterioração dos direitos dos trabalhadores estar a afetar diferentes regiões;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>370</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 14-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	14-A.	Salienta que as iniciativas locais que respondem às necessidades únicas da comunidade desempenham um papel vital na promoção de um crescimento económico equitativo; sublinha ainda que a cooperação regional nos corredores económicos reforça o comércio, o investimento, a industrialização sustentável e a diversificação económica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>371</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut, András Tivadar Kulja</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências;
	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação de qualidade e no desenvolvimento de competências, com especial incidência na promoção da emancipação económica das mulheres através, nomeadamente, de programas de apoio ao empreendedorismo nos países parceiros, que garantam o acesso equitativo a oportunidades de negócio e promovam programas de formação específicos para mulheres com deficiência e em situação de vulnerabilidade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>372</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências;
	15.	Reitera a importância das políticas de apoio ao emprego, à educação e à formação dos jovens; recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências, a fim de fomentar o emprego de qualidade e reduzir as disparidades relativamente ao emprego jovem e feminino;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>373</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências;
	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências, com especial incidência na formação universitária e pós-universitária e em estruturas similares, como os institutos técnicos superiores;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>374</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências;
	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências, sobretudo através do reforço da qualidade da educação, do alinhamento da formação de competências com as exigências do mercado, e do apoio às pequenas e médias empresas e às empresas em fase de arranque;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>375</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências;
	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação, no desenvolvimento de competências e em práticas empresariais sustentáveis, como a promoção dos princípios da economia circular, a redução da produção de resíduos e a defesa de uma gestão responsável dos recursos naturais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>376</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>András Tivadar Kulja, Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências;
	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências nos Estados-Membros, incluindo na requalificação e na melhoria das competências;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>377</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sirpa Pietikäinen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências;
	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na transição ecológica e digital, na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>378</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências;
	15.	Recomenda um aumento do investimento público e privado na investigação, na educação e no desenvolvimento de competências nos Estados-Membros;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>379</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15 – ponto 1 (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1)	Incentiva o aumento da participação das mulheres nos setores tecnológico e científico, onde atualmente representam apenas 17 % dos postos de trabalho no domínio da engenharia e das tecnologias da informação;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>380</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15 – ponto 2 (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2)	Sublinha que 80 % dos cuidadores informais na Europa são mulheres e que as suas responsabilidades de prestação de cuidados têm implicação direta na sua participação no mercado de trabalho e resulta em taxas de emprego mais baixas e na perda de rendimentos a longo prazo; solicita o reconhecimento oficial do trabalho dos cuidadores e a introdução de licenças remuneradas e de direitos sociais específicos;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>381</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15 – ponto 3 (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3)	Salienta que as mulheres que vivem nas regiões ultraperiféricas e insulares enfrentam um elevado desemprego estrutural e uma maior insegurança no emprego; insta os Estados-Membros a reforçarem os regimes de apoio ao empreendedorismo feminino e a melhorarem o acesso ao financiamento para projetos realizados por mulheres nestas regiões;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>382</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15 – ponto 4 (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4)	Lamenta que as mulheres enfrentem ainda mais dificuldades do que os homens no acesso a empréstimos e financiamento para criar as suas empresas, embora as empresas lideradas por mulheres tenham taxas de sucesso semelhantes ou mesmo mais elevadas; insta os Estados-Membros e as instituições europeias a criarem fundos de garantia e medidas específicas de apoio ao empreendedorismo feminino;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>383</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-A.	Observa que as disparidades de género no mercado de trabalho continuam a ser um desafio persistente que deve ser abordado no âmbito da agenda do trabalho digno; salienta que a consecução da igualdade de género no local de trabalho exige a promoção de políticas que garantam a igualdade de oportunidades (ou seja, através da adoção de regras que eliminem as práticas discriminatórias e os obstáculos ao acesso no local de trabalho, abordem o trabalho de prestação de cuidados não remunerado, o investimento na educação e no desenvolvimento de competências e no empoderamento das mulheres, etc.), a remuneração justa e o equilíbrio entre a vida profissional e a vida familiar para todos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>384</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Antonella Sberna, Pietro Fiocchi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 15-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	15-A.	Apela à adoção de medidas que facilitem o acesso das PME ao financiamento, reduzam os encargos burocráticos e criem um ambiente que seja favorável às empresas e fomente o investimento e a inovação;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>385</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Laurent Castillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente;
	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico devem também salvaguardar a justiça social, os direitos laborais e a proteção do ambiente;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>386</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut, András Tivadar Kulja</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente;
	16.	Releva que deve ser alcançado um equilíbrio justo entre as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico e a proteção dos grupos mais vulneráveis, que proporcione oportunidades justas e um compromisso ambiental responsável;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>387</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>András Tivadar Kulja, Ingeborg Ter Laak, Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente;
	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não devem prescindir da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>388</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente;
	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente; convida a UE a empenhar-se de forma construtiva na adoção do tratado vinculativo das Nações Unidas sobre empresas e direitos humanos, a fim de regulamentar as atividades das empresas transnacionais e de outras empresas, bem como a permitir que as vítimas procurem obter reparação;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>389</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Estelle Ceulemans</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente;
	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente; destaca o papel das organizações da economia social e solidária em prol da justiça social, dos direitos laborais e da proteção do ambiente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>390</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente;
	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, da igualdade de género, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>391</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais ou da proteção do ambiente;
	16.	Releva que as iniciativas destinadas a estimular o crescimento económico não podem ser levadas a cabo em detrimento da justiça social, dos direitos laborais, da igualdade de género ou da proteção do ambiente;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>392</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>András Tivadar Kulja, Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Apela a uma maior integração do ODS 11 nas políticas internas e externas da UE, reconhecendo o seu papel na articulação entre clima, saúde, habitação, mobilidade e inclusão social; incentiva o apoio aos órgãos de poder local e regional na aplicação de estratégias de desenvolvimento sustentáveis, inclusivas e resilientes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>393</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Considera escandaloso que 3,3 mil milhões de pessoas vivam em países que gastam mais em pagamentos de juros do que em educação ou saúde e que, nos países emergentes e em desenvolvimento, os pagamentos de juros excedam os investimentos no clima, atrasando assim os esforços de adaptação às alterações climáticas e atenuação das mesmas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>394</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Apela a um nível mais elevado de controlo e transparência, de molde a prevenir a corrupção e os abusos por parte tanto das pessoas singulares como das organizações envolvidas na prestação de ajuda e das autoridades locais das regiões-alvo;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>395</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Manifesta a sua preocupação pelo facto de as políticas ambientais da UE afetarem negativamente a economia e, por conseguinte, a situação económica das mulheres, que são mais vulneráveis às crises económicas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>396</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Recorda que o crescimento económico, medido principalmente pelo PIB, pouco tem que ver com a prosperidade e o bem-estar e que a sustentabilidade deve estar no cerne dos sistemas económicos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>397</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Apela à adoção de novas medidas para erradicar o trabalho forçado e o tráfico de seres humanos e pôr termo a qualquer forma de trabalho infantil, incluindo o recrutamento e a utilização de crianças-soldados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>398</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Salienta que os instrumentos existentes ou os bancos de desenvolvimento (como o BERD ou o KFW na Alemanha) deveriam ter mais destaque e que o seu trabalho deveria ser mais reconhecido pela UE.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>399</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-B.	Apela à adoção de medidas que facilitem a participação do setor privado na cooperação para o desenvolvimento e incentivem as empresas a investir nos países menos desenvolvidos; salienta a importância do intercâmbio de boas práticas e da cooperação em matéria de soluções tecnológicas inovadoras em resposta aos desafios nos países em desenvolvimento;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>400</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-B.	Lamenta que um quinto da população mundial viva em países com elevados níveis de desigualdade, que, de acordo com os dados de 2023, os 1 % mais ricos do mundo detenham 47,5 % de toda a riqueza mundial e que as taxas de imposto efetivas sobre os 1 % mais ricos sejam frequentemente inferiores às taxas de imposto do resto da população;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>401</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-B.	Salienta que o crescimento económico deve ser concretizado de forma justa a nível social e climático, respeitando simultaneamente uma distribuição justa dos escassos recursos dentro dos limites do planeta;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>402</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-B.	Lamenta que mais de metade da mão de obra mundial se encontre em empregos informais, o que constitui um obstáculo significativo à justiça social e ao crescimento inclusivo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>403</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-C.	Recorda que o peso da dívida nos países em desenvolvimento aumentou significativamente, agravado pelo aumento das taxas de juro e pelos choques económicos, e apela a uma ação urgente em matéria de alívio da dívida, reestruturação e cancelamento, sempre que necessário;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>404</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-C.	Apela à adoção de políticas inclusivas para as pessoas com deficiência no local de trabalho;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>405</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-D.	Sublinha que o aumento da propagação e da dimensão das empresas multinacionais e as alterações nos modelos empresariais permitiram a elisão fiscal em grande escala, os fluxos financeiros ilícitos e a transferência de lucros, privando os países em desenvolvimento de recursos cruciais para o investimento público e o desenvolvimento social;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>406</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 16-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	16-A.	Recorda o papel fundamental dos oceanos na regulação do clima, proporcionando simultaneamente subsistência para a vida, alimentos e meios de subsistência a milhares de milhões de pessoas; salienta, em particular, que, enquanto maior sumidouro de carbono do mundo, os oceanos absorvem 25 % de todas as emissões de carbono, captam 90 % do calor excedentário e fornecem mais de 50 % do oxigénio do mundo, mas o ODS 14 continua a ser o ODS menos financiado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>407</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição das unidades populacionais de peixe e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;
	17.	Considera que, para conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e recursos marinhos (ODS 14), é fundamental dar prioridade à proteção e aos meios de subsistência dos pescadores e das comunidades costeiras que dependem desses recursos; reconhece o papel fundamental da pesca artesanal e de pequena escala na garantia da segurança alimentar, na preservação do património cultural e no apoio às economias locais; insta, neste sentido, à criação de iniciativas que proporcionem apoio económico, formação e recursos que permitam aos pescadores adaptar-se às mudanças ambientais e transitar para práticas sustentáveis, a fim de garantir a proteção, a longo prazo, dos seus meios de subsistência;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>408</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição das unidades populacionais de peixe e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;
	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição das unidades populacionais de peixe, da destruição dos habitats e das práticas industriais insustentáveis, como a pesca de arrasto de fundo, a pesca industrial para farinha de peixe e a extração mineira em águas profundas, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14; relembra que estas ameaças afetam de forma desproporcionada os Estados costeiros em desenvolvimento e as comunidades vulneráveis;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>409</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding, Anja Hazekamp, Emma Fourreau, Catarina Martins</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição das unidades populacionais de peixe e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;
	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da sobrepesca e capturas acessórias, da diminuição da biodiversidade marinha, incluindo as unidades populacionais de peixe visadas, do ruído subaquático e da destruição dos habitats, as quais, individualmente, mas sobretudo cumulativamente, ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>410</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição das unidades populacionais de peixe e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;
	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição da biodiversidade marinha, incluindo as populações de peixes, e da destruição dos habitats decorrente de pressões humanas, como a sobre-exploração dos recursos marinhos, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>411</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição das unidades populacionais de peixe e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;
	17.	Destaca as tendências alarmantes da contaminação das águas subterrâneas interiores, da poluição marinha, sobretudo por resíduos marinhos e poluição por nutrientes, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição das unidades populacionais de peixe e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>412</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição das unidades populacionais de peixe e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;
	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição da diversidade marinha, incluindo das populações de peixes, e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>413</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da diminuição das unidades populacionais de peixe e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;
	17.	Destaca as tendências alarmantes da poluição marinha, da eutrofização das zonas costeiras, da acidificação dos oceanos, do aumento das temperaturas, da sobrepesca e das capturas acessórias, da diminuição das unidades populacionais de peixe e da destruição dos habitats, que ameaçam os ecossistemas marinhos e as comunidades costeiras e dificultam a consecução das metas do ODS14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>414</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 17-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	17-A.	Realça a importância de melhorar a cooperação entre os Estados-Membros para alcançar a meta do ODS 14, relativo à luta contra a pesca ilegal;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>415</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Lamenta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14;
	18.	Lamenta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14; manifesta-se apreensivo com o facto de nenhuma das metas do ODS14 para 2020 ter sido alcançada; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>416</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Lamenta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14;
	18.	Lamenta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14; manifesta-se apreensivo com o facto de nenhuma das metas do ODS14 para 2020 ter sido alcançada; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>417</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding, Anja Hazekamp, Emma Fourreau, Catarina Martins</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Lamenta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14;
	18.	Lamenta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14, devido à ausência de medidas eficazes, a par das pressões económicas crescentes; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>418</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Lamenta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14;
	18.	Lamenta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14; salienta que grande parte da pressão exercida pela poluição sobre os oceanos não provém de atividades que neles decorram, mas de atividades desenvolvidas em terra; relembra que a equidade é uma componente fundamental do ODS14, o que implica que tanto os benefícios como os custos inerentes à manutenção de oceanos saudáveis devem ser partilhados de forma equitativa; considera que os indicadores do ODS14 devem incluir o reconhecimento dos saberes indígenas e tradicionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>419</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	18.	Lamenta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14;
	18.	Ressalta a falta de progressos reais e, em alguns casos, o agravamento das perspetivas de cumprimento das metas do ODS14; considera que os progressos marginais ou moderados e os elevados níveis de estagnação e regressão significam que a ação a nível mundial está longe da velocidade e escala necessárias para cumprir atempadamente as metas do ODS14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>420</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Lamenta que, até à data, apenas um dos 27 Estados-Membros da UE tenha ratificado o Acordo sobre biodiversidade marinha das zonas não sujeitas à jurisdição nacional (BBNJ), também conhecido como Tratado do Alto-Mar; insta todos os Estados-Membros da UE a concluírem rapidamente os seus processos individuais de ratificação do Acordo BBNJ, do Quadro Mundial para a Biodiversidade, bem como do Acordo da OMC sobre Subvenções à Pesca, proibindo as subvenções prejudiciais à pesca, uma vez que são passos essenciais para o cumprimento do ODS 14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>421</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-A.	Reafirma que existe apenas um oceano e o que fizermos de um lado afeta o outro, pelo que, para o bem da humanidade, é necessário proteger o oceano enquanto entidade unificada;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>422</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Salienta o papel crucial da legislação da UE relativa à restauração da natureza na restauração dos ecossistemas marinhos e costeiros na UE, reconhecendo que os habitats degradados contribuem para a perda de biodiversidade, o declínio das unidades populacionais de peixes e uma maior vulnerabilidade às alterações climáticas; apela à aplicação efetiva dos objetivos de restauração, incluindo a proteção dos prados de ervas marinhas, das zonas húmidas e dos habitats marinhos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>423</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-B.	Observa que é essencial promover a resiliência das comunidades costeiras e insulares, que dependem da saúde dos oceanos para a sua subsistência, e o potencial da economia azul, em consonância com os objetivos do Pacto Ecológico, para a criação de emprego sustentável;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>424</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-C.	Apela a uma abordagem holística, que integre a proteção e a restauração do ambiente, a prosperidade económica, a competitividade e a equidade social, bem como a um quadro legislativo abrangente que sirva de ponto de referência único para todas as políticas relacionadas com os oceanos e aborde a forma como afetamos o oceano, a forma como o oceano apoia os nossos meios de subsistência e os benefícios que podemos retirar do oceano, reconhecendo simultaneamente a sua importância em matéria de sustentabilidade, atenuação das alterações climáticas e adaptação às mesmas, fonte de alimentos e competitividade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>425</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-D.	Salienta a necessidade urgente de combater a poluição por plásticos a nível mundial, uma vez que representa uma grave ameaça para os ecossistemas marinhos, a biodiversidade e a saúde humana e que cerca de 12 milhões de toneladas de plástico entram anualmente no oceano e a quantidade total de plástico no oceano pode triplicar até 2040, se não houver uma ação significativa, de acordo com o Programa das Nações Unidas para o Ambiente.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>426</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 18-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	18-E.	Congratula-se com a adoção do Tratado do Alto-Mar das Nações Unidas (Acordo sobre a biodiversidade marinha das zonas não sujeitas à jurisdição nacional), que visa assegurar a conservação das zonas oceânicas fora das jurisdições nacionais através da criação de um quadro para as zonas marinhas protegidas (AMP) a estabelecer no alto-mar, em conformidade com o objetivo de 30x30, estabelecido em dezembro de 2022 pela Convenção das Nações Unidas sobre a Diversidade Biológica; insta as partes a prosseguirem os trabalhos sobre o Diálogo sobre os Oceanos e as Alterações Climáticas e a assegurarem a rápida aplicação do acordo, nomeadamente através da mobilização de fundos do Programa Global da UE para os Oceanos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>427</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;
	19.	Insta a Comissão e os Estados-Membros com uma ou mais frentes marítimas a introduzirem medidas para a recolha harmonizada de dados, o intercâmbio de informações e de boas práticas em matéria de recuo da linha de costa em toda a União;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>428</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;
	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a saúde a longo prazo do oceano, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis e da transição justa para pesca de baixo impacto, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos através da proteção eficaz das zonas marinhas protegidas e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos; a eliminação progressiva da exploração e da extração de petróleo e gás, a proteção dos direitos dos pequenos pescadores e do seu acesso aos recursos haliêuticos e aos mercados, garantindo que as mulheres e os homens que fazem pesca artesanal participem de forma equitativa e eficaz nas decisões que lhes dizem respeito;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>429</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;
	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a saúde a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do apoio à transição justa para pesca de baixo impacto, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, da proteção dos direitos dos pequenos pescadores e do seu acesso aos recursos e mercados de pesca, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>430</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding, Anja Hazekamp, Emma Fourreau, Catarina Martins</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;
	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a saúde a longo prazo dos oceanos, também e especialmente perante alterações climáticas, nomeadamente através de práticas de pesca e de transporte marítimo sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço da transparência no setor dos produtos do mar, do reforço dos esforços de conservação e restauro dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional vinculativo sobre a poluição por plásticos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>431</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;
	19.	Insta a UE e os seus Estados-Membros a empenharem-se na introdução de uma abordagem baseada nos direitos humanos e nos ecossistemas na governação mundial dos oceanos, e a incentivarem outros países e empresas a defenderem os direitos humanos e as mais elevadas normas sociais e ambientais; considera, designadamente, que são urgentemente necessárias medidas vinculativas a nível da UE e a nível global para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do apoio à pequena pesca e às comunidades costeiras, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos, da expansão das zonas marinhas protegidas e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>432</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>András Tivadar Kulja, Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;
	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos; congratula-se com o Acordo, no âmbito da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, para a conservação e a utilização sustentável da diversidade biológica marinha das áreas não sujeitas à jurisdição nacional (Acordo BBNJ), adotado em 19 de junho de 2023, e pede a sua rápida aplicação;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>433</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Antonella Sberna, Pietro Fiocchi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;
	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, da resposta à ameaça representada pelas espécies exóticas invasoras, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>434</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;
	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do aumento da transparência no sector dos produtos do mar, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>435</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais vinculativas para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos e da adoção de um acordo internacional sobre a poluição por plásticos;
	19.	Considera que são urgentemente necessárias medidas globais para colmatar as lacunas, acelerar a ação e assegurar a sustentabilidade a longo prazo dos oceanos, nomeadamente através de práticas de pesca sustentáveis, do combate à pesca ilegal, não declarada e não regulamentada, e do reforço dos esforços de conservação dos recursos marinhos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>436</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19 – parágrafo 1 (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	Considera que a atual expansão da aquicultura industrial não pode ser feita em detrimento da proteção do ambiente marinho e da pesca artesanal;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>437</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-A.	Salienta a importância da aplicação do princípio da precaução na exploração mineira no alto-mar; reitera, em especial, o seu apoio a uma moratória internacional sobre licenças comerciais de exploração mineira no alto-mar até que tenham sido estudados e investigados, de forma satisfatória, os efeitos da extração mineira em alto-mar na biodiversidade e nas atividades humanas no mar e que sejam conhecidos todos os potenciais riscos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>438</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emmanouil Fragkos</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-A.	Salienta a importância de uma estratégia internacional renovada em matéria de insularidade e zonas costeiras, garantindo o acesso à água potável, aos transportes inteligentes, à pesca baseada em regras, ao turismo sustentável, ao empreendedorismo e ao acesso equitativo aos serviços, à luz da evolução tecnológica.


Or. <Original>{EL}el</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>439</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-A.	Insta a Comissão a promover as normas da União a nível internacional nas organizações regionais de gestão das pescas, nos acordos de parceria no domínio da pesca sustentável e nas instâncias internacionais, defendendo ativamente os operadores europeus e os interesses da União, assegurando condições de concorrência equitativas e protegendo os operadores da União da concorrência desleal;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>440</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-A.	Manifesta-se alarmado com os níveis extremos de poluição marinha, que deverão duplicar ou triplicar até 2040, a menos que sejam tomadas medidas drásticas e imediatas a nível mundial; apela a medidas mais fortes e a uma aplicação acelerada com caráter de urgência para pôr termo à poluição marinha, tanto a nível da UE como a nível internacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>441</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-A.	Manifesta-se alarmado com os níveis extremos de poluição marinha, que deverão duplicar ou triplicar até 2040, a menos que sejam tomadas medidas drásticas e imediatas a nível mundial; apela a medidas mais fortes e a uma aplicação acelerada com caráter de urgência para pôr termo à poluição marinha, tanto a nível da UE como a nível internacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>442</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-A.	Lamenta a aplicação limitada, tanto a nível europeu como mundial, de uma proibição efetiva dos subsídios públicos para práticas de pesca destrutivas e dos subsídios públicos que incentivam a sobrecapacidade e a sobrepesca, incluindo os subsídios aos combustíveis fósseis, com vista a alcançar as metas 14.4 e 14.6 dos ODS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>443</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-A.	Salienta que o pacto europeu dos oceanos, que será apresentado pela Comissão em 2025, deve ser reconhecido não só pela UE, mas também por outros países e que estas iniciativas devem, de um modo geral, criar uma ligação entre países para que os resultados produzam melhores efeitos.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>444</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-A.	Salienta a necessidade de adotar alternativas sustentáveis e de recorrer às tecnologias modernas, incluindo a inteligência artificial, para controlar a poluição;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>445</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-B.	Sublinha que os plásticos são a maior, mais nociva e mais persistente fração do lixo marinho; lamenta a falta de acordo no tocante ao primeiro instrumento mundial juridicamente vinculativo em matéria de poluição por plásticos; apela à adoção de um tratado mundial ambicioso sobre a poluição por plásticos aquando do reatamento das negociações intergovernamentais em 2025; insiste em que o acordo final deve conter um objetivo de redução da produção de polímeros plásticos primários;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>446</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-B.	Salienta a importância de ratificar o Acordo, no âmbito da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, relativo à conservação e à utilização sustentável da biodiversidade marinha das zonas não sujeitas à jurisdição nacional (Acordo BBNJ), assegurando simultaneamente que este acordo não prejudica as organizações regionais de gestão das pescas, e de prosseguir os esforços para chegar a um acordo sobre subvenções prejudiciais à pesca no âmbito da Organização Mundial do Comércio;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>447</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-B.	Sublinha que o plástico é o tipo de poluição oceânica mais nocivo; lamenta a falta de acordo no tocante ao primeiro instrumento mundial juridicamente vinculativo em matéria de poluição por plásticos; apela à adoção de um tratado mundial ambicioso sobre a poluição por plásticos aquando do reatamento das negociações intergovernamentais em 2025; insiste em que o acordo final deve conter um objetivo de redução da produção de polímeros plásticos primários;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>448</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-B.	Incentiva a promoção da investigação científica e a divulgação de dados exatos, juntamente com o desenvolvimento e a partilha de boas práticas; apela ao desenvolvimento e à aplicação de instrumentos de gestão por zona em conjugação com outras medidas de conservação adequadas, assegurando que essas ações não terão impactos adversos em zonas adjacentes ou alternativas.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>449</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-B.	Lamenta que a União Europeia esteja muito atrasada no que diz respeito aos seus objetivos de proteger 30 % das suas zonas marinhas até 2030, 10 % das quais devem ser estritamente protegidas de acordo com as definições internacionais, medidas necessárias para o pleno cumprimento das metas do ODS 14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>450</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-C.	Salienta que o oceano constitui o maior aliado do mundo contra as alterações climáticas, uma vez que gera 50 % do oxigénio de que o mundo necessita, absorve 25 % de todas as emissões de dióxido de carbono e capta 90 % do calor excedentário gerado por essas emissões; observa, no entanto, que o calor oceânico se encontra em níveis recorde e que a sua capacidade de absorção se está a tornar limitada, conduzindo à acidificação dos oceanos; apela a uma ação reforçada a nível mundial para combater a acidificação dos oceanos e os níveis de calor dos oceanos, de molde a salvaguardar o papel dos oceanos como o mais importante sumidouro de carbono no planeta e proteger a vida marinha e a rede alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>451</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-C.	Salienta que o oceano constitui o maior aliado do mundo contra as alterações climáticas, uma vez que gera 50 % do oxigénio de que o mundo necessita, absorve 25 % de todas as emissões de dióxido de carbono e capta 90 % do calor excedentário gerado por essas emissões; observa, no entanto, que o calor oceânico se encontra em níveis recorde e que a sua capacidade de absorção se está a tornar limitada, conduzindo à acidificação dos oceanos; apela a uma ação reforçada a nível mundial para combater a acidificação dos oceanos e os níveis de calor dos oceanos, de molde a salvaguardar o papel dos oceanos como o mais importante sumidouro de carbono no planeta e proteger a vida marinha e a rede alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>452</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-C.	Salienta a necessidade de interligar a política de gestão dos oceanos com os conhecimentos tradicionais, a ciência e a participação da comunidade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>453</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-D.	Destaca o compromisso assumido no âmbito do Quadro Mundial para a Biodiversidade de Kunming-Montreal no sentido de criar zonas protegidas que cubram, pelo menos, 30 % dos oceanos até 2030; considera que o Tratado do Alto-Mar (BBNJ) pode ser um fator de mudança na consecução deste objetivo; lamenta que, até à data, apenas 20 países tenham ratificado o BBNJ e insta as restantes partes, incluindo os Estados-Membros que ainda não o fizeram, a ratificarem o BBNJ sem demora, a fim de permitir a sua aplicação; considera, além disso, que são necessários esforços acrescidos para expandir as zonas marinhas e costeiras protegidas, a fim de alcançar o objetivo de 30 % e facilitar a conservação e a gestão sustentável das espécies, habitats, ecossistemas e recursos marinhos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>454</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-D.	Destaca o compromisso assumido no âmbito do Quadro Mundial para a Biodiversidade de Kunming-Montreal no sentido de criar zonas protegidas que cubram, pelo menos, 30 % dos oceanos até 2030; considera que o Tratado do Alto-Mar (BBNJ) pode ser um fator de mudança na consecução deste objetivo; lamenta que, até à data, apenas 20 países tenham ratificado o BBNJ e insta as restantes partes, incluindo os Estados-Membros que ainda não o fizeram, a ratificarem o BBNJ sem demora, a fim de permitir a sua aplicação; considera, além disso, que são necessários esforços acrescidos para expandir as zonas marinhas e costeiras protegidas, a fim de alcançar o objetivo de 30 % e facilitar a conservação e a gestão sustentável das espécies, habitats, ecossistemas e recursos marinhos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>455</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-D.	Reconhece que as práticas de pesca sustentáveis que envolvem a participação da comunidade são fundamentais para reduzir a sobrepesca e garantir a viabilidade dos recursos marinhos a longo prazo; recorda que, apesar dos seus contributos fundamentais para a nutrição, a segurança alimentar e os meios de subsistência locais, muitas comunidades piscatórias de pequena escala continuam a enfrentar a marginalização;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>456</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-E.	Salienta que o declínio em curso das populações piscícolas sustentáveis sublinha a necessidade de quadros regulamentares reforçados, seguindo uma abordagem ecossistémica, sistemas de monitorização eficientes e transparência, a fim de promover práticas de pesca sustentáveis e combater a pesca ilegal, não declarada e não regulamentada; congratula-se com o Acordo da OMC sobre as Subvenções à Pesca como um importante passo em frente no sentido de pôr termo às subvenções prejudiciais que contribuem para a sobrepesca, embora seja necessário envidar mais esforços; insta os membros da OMC que ainda não o fizeram a depositarem os seus instrumentos de aceitação para permitir que o acordo se torne operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>457</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-E.	Salienta que o declínio em curso das populações piscícolas sustentáveis sublinha a necessidade de quadros regulamentares reforçados, seguindo uma abordagem ecossistémica, a par de sistemas de monitorização eficientes e transparentes, a fim de promover práticas de pesca sustentáveis e combater a pesca ilegal, não declarada e não regulamentada;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>458</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-F (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-F.	Congratula-se com o Acordo da OMC sobre as Subvenções à Pesca como um importante passo em frente no sentido de pôr termo às subvenções prejudiciais que contribuem para a sobrepesca; insta os membros da OMC que ainda não o fizeram a depositarem os seus instrumentos de aceitação para permitir que o acordo se torne operacional; insta a UE e os seus Estados-Membros a eliminarem gradualmente os subsídios prejudiciais para o ambiente nas atividades económicas marítimas, incluindo os subsídios prejudiciais à pesca;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>459</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-F (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-F.	Insta a UE e os seus Estados-Membros a eliminarem gradualmente os subsídios prejudiciais para o ambiente nas atividades económicas marítimas, incluindo os subsídios prejudiciais à pesca, em conformidade com os compromissos da Organização Mundial do Comércio (OMC) e o ODS 14;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>460</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-G (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-G.	Salienta a necessidade de uma ação reforçada para reduzir a poluição por nutrientes; observa que apenas 37 % das águas superficiais da Europa se encontram num estado ecológico saudável e que a poluição por nutrientes custa mais de 75 mil milhões de euros por ano; apela a uma aplicação acelerada da Diretiva-Quadro da Água e da Diretiva-Quadro Estratégia Marinha;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>461</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-G (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-G.	Salienta a necessidade de uma ação reforçada para reduzir a poluição por nutrientes; observa que apenas 37 % das águas superficiais da Europa se encontram num estado ecológico saudável e que a poluição por nutrientes custa mais de 75 mil milhões de euros por ano; apela a uma aplicação acelerada da Diretiva-Quadro da Água e da Diretiva-Quadro Estratégia Marinha;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>462</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-H (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-H.	Salienta a importância de fazer avançar o Plano de Ação da UE para a Poluição Zero, que inclui metas significativas para a melhoria da qualidade da água, a redução da produção de resíduos e a redução das perdas de nutrientes; congratula-se com o relatório de 2025 sobre o acompanhamento e as perspetivas da poluição zero, que apresenta uma panorâmica abrangente dos progressos realizados na consecução dos objetivos de poluição zero; observa, no entanto, que apenas dois deles estão no bom caminho; salienta que a plena aplicação e execução da legislação ambiental é crucial para alcançar os objetivos de poluição zero para 2030 e que são necessárias medidas adicionais; reitera o seu apelo à Comissão para que proponha objetivos vinculativos da UE para 2030, a fim de reduzir significativamente a pegada em termos de matérias-primas e de consumo da UE e de os manter dentro dos limites do planeta até 2050;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>463</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-H (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-H.	Lamenta que o ODS 14 continue a ser um dos ODS menos financiados; observa que o atual défice de financiamento é estimado em cerca de 150 mil milhões de dólares por ano; sublinha que a Conferência das Nações Unidas sobre os Oceanos de 2025 deve dar um novo impulso à eliminação do défice de financiamento existente e à criação de um ambiente estável e propício à mobilização de um maior financiamento para a consecução das metas do ODS 14; apela à UE e aos seus Estados-Membros que desempenhem um papel de liderança com este fim em vista;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>464</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-I (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-I.	Lamenta que o ODS 14 continue a ser um dos ODS menos financiados; observa que o atual défice de financiamento é estimado em cerca de 150 mil milhões de dólares por ano; sublinha que a Conferência das Nações Unidas sobre os Oceanos de 2025 deve dar um novo impulso à eliminação do défice de financiamento existente e à criação de um ambiente estável e propício à mobilização de um maior financiamento para a consecução das metas do ODS 14; apela à UE e aos seus Estados-Membros que desempenhem um papel de liderança com este fim em vista;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>465</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-I (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-I.	Insta a UE e os seus Estados-Membros a intensificarem a sua contribuição financeira para proteger e restaurar os ecossistemas marinhos; exorta a Comissão a criar um Fundo para os Oceanos dedicado à proteção dos oceanos e à transição justa para uma economia azul de baixo impacto, que beneficie as comunidades costeiras e a sociedade em geral;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>466</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-J (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-J.	Exorta a Comissão a criar um Fundo para os Oceanos dedicado à proteção dos oceanos e à transição justa para uma economia azul de baixo impacto, que beneficie as comunidades costeiras e a sociedade em geral; insta, além disso, a UE a reafirmar e a intensificar o seu apoio à ciência oceânica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>467</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Fourreau</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-J (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-J.	Insta a UE a reafirmar e a intensificar o seu apoio à ciência oceânica à luz dos recentes despedimentos da Administração Oceânica e Atmosférica Nacional dos EUA (NOAA);


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>468</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 19-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	19-A.	Recorda que a coerência das políticas para o desenvolvimento é uma obrigação vinculativa nos termos do artigo 208.º do TFUE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>469</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 20</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	20.	Insta a UE a continuar a defender o multilateralismo e a assumir a liderança mundial na promoção da concretização dos ODS e da Agenda 2030; salienta que um compromisso firme e renovado para com os ODS enviará um sinal claro aos parceiros de todo o mundo e apoiará a ação da UE a nível mundial;
	20.	Lamenta que as ONG implicadas tenham uma agenda ideológica clara e origens financeiras obscuras; alerta para o facto de as multinacionais e as ONG correrem o risco de ter mais influência na formulação das políticas do que os eleitores; é da opinião de que a governação mundial corre o risco de beneficiar apenas interesses privados e não o bem comum;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>470</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 20</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	20.	Insta a UE a continuar a defender o multilateralismo e a assumir a liderança mundial na promoção da concretização dos ODS e da Agenda 2030; salienta que um compromisso firme e renovado para com os ODS enviará um sinal claro aos parceiros de todo o mundo e apoiará a ação da UE a nível mundial;
	20.	Insta a UE a mobilizar outros intervenientes internacionais para intensificar os seus esforços de desenvolvimento sustentável;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>471</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marc Jongen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 20</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	20.	Insta a UE a continuar a defender o multilateralismo e a assumir a liderança mundial na promoção da concretização dos ODS e da Agenda 2030; salienta que um compromisso firme e renovado para com os ODS enviará um sinal claro aos parceiros de todo o mundo e apoiará a ação da UE a nível mundial;
	20.	Insta a UE a continuar a defender acordos bilaterais justos, que tenham mais em conta do que até à data os interesses dos países contribuintes; opõe-se a que a UE se comprometa com objetivos globais abstratos;


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>472</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 20</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	20.	Insta a UE a continuar a defender o multilateralismo e a assumir a liderança mundial na promoção da concretização dos ODS e da Agenda 2030; salienta que um compromisso firme e renovado para com os ODS enviará um sinal claro aos parceiros de todo o mundo e apoiará a ação da UE a nível mundial;
	20.	Insta a UE a continuar a defender o multilateralismo e a assumir a liderança mundial na promoção da concretização dos ODS e da Agenda 2030; salienta que um compromisso firme e renovado para com os ODS enviará um sinal claro aos parceiros de todo o mundo e apoiará a ação da UE a nível mundial; salienta que o empenho da UE nos ODS deve ser sustentado por compromissos financeiros ambiciosos no próximo QFP 2028-2034;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>473</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Laurent Castillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 20</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	20.	Insta a UE a continuar a defender o multilateralismo e a assumir a liderança mundial na promoção da concretização dos ODS e da Agenda 2030; salienta que um compromisso firme e renovado para com os ODS enviará um sinal claro aos parceiros de todo o mundo e apoiará a ação da UE a nível mundial;
	20.	Insta a UE a continuar a trabalhar em prol do multilateralismo e a assumir a liderança mundial na promoção da concretização dos ODS e da Agenda 2030, sem ingenuidade e sem pôr em causa a soberania dos Estados-Membros e a autonomia estratégica da União; salienta que um compromisso firme e renovado para com os ODS enviará um sinal claro aos parceiros de todo o mundo e apoiará a ação da UE a nível mundial;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>474</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut, András Tivadar Kulja</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 20</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	20.	Insta a UE a continuar a defender o multilateralismo e a assumir a liderança mundial na promoção da concretização dos ODS e da Agenda 2030; salienta que um compromisso firme e renovado para com os ODS enviará um sinal claro aos parceiros de todo o mundo e apoiará a ação da UE a nível mundial;
	20.	Insta a UE a continuar a defender o multilateralismo e a assumir a liderança mundial na promoção da concretização dos ODS e da Agenda 2030; salienta que, neste novo cenário geopolítico difícil e incerto, um compromisso firme e renovado para com os ODS enviará um sinal claro aos parceiros de todo o mundo e apoiará a ação da UE a nível mundial;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>475</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados‑Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>476</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marc Jongen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados‑Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD;
	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; recomenda que os Estados-Membros da UE, tendo em conta a sua situação económica e de acordo com a vontade democrática dos seus cidadãos, atribuam um montante adequado para esse efeito;


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>477</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados‑Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD;
	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados-Membros a garantirem a utilização de parte da ajuda pública ao desenvolvimento, determinada pelos próprios Estados-Membros;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>478</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados‑Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD;
	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados‑Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente e a que os programas executados sirvam igualmente os interesses europeus;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>479</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados‑Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD;
	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público e um instrumento vital para reduzir a pobreza, combater as desigualdades e apoiar as comunidades mais vulneráveis, em especial nos países frágeis e nos países menos desenvolvidos; exorta, por conseguinte, todos os Estados-Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>480</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados‑Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD;
	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; constata com preocupação a existência de um défice de investimento de 4 biliões de dólares para a consecução dos ODS; exorta, por conseguinte, todos os Estados-Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>481</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Abir Al-Sahlani, Charles Goerens, Barry Andrews</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados‑Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD;
	21.	Reafirma que a ajuda pública ao desenvolvimento (APD) continua a ser uma fonte crucial de financiamento público; exorta, por conseguinte, todos os Estados-Membros da UE e os parceiros mundiais a garantirem financiamento suficiente para o cumprimento do compromisso de consagrar 0,7 % do rendimento nacional bruto à APD e 0,20 % como APD aos países menos desenvolvidos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>482</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-A.	Recorda que a credibilidade internacional da UE depende da sua capacidade de honrar os seus compromissos de financiamento da cooperação internacional, incluindo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e o Acordo de Paris, e de dar seguimento às parcerias internacionais entre parceiros em situação de igualdade; para o efeito será essencial que o próximo QFP se baseie no respeito pela integridade da APD e no alinhamento das políticas externas pelos valores fundamentais dos direitos humanos e pelos princípios do direito internacional, bem como na garantia da coerência das políticas para o desenvolvimento sustentável;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>483</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ingeborg Ter Laak, Liesbet Sommen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-A.	Sublinha a necessidade urgente de a União Europeia reforçar o seu papel na defesa de compromissos financeiros mais fortes a nível internacional, em particular para apoiar a adaptação às alterações climáticas e a resiliência às mesmas nas regiões mais vulneráveis, incluindo os Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (PEID) e os países menos desenvolvidos (PMD); insta a UE a assegurar que os objetivos em matéria de financiamento da luta contra as alterações climáticas sejam cumpridos e considerados prioritários nas negociações multilaterais e nas parcerias mundiais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>484</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-A.	Salienta que a UE e os seus Estados-Membros não devem reduzir os esforços nem assumir um papel de liderança na promoção da Agenda 2030 e na consecução dos ODS; lamenta a redução da ajuda pública ao desenvolvimento (APD) por parte de vários Estados-Membros da UE, uma vez que compromete os esforços mundiais para alcançar os ODS e prejudica a reputação da UE enquanto líder mundial em matéria de ajuda externa;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>485</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-A.	Salienta a necessidade urgente de combater a sub-representação dos países do hemisfério sul na governação mundial e de promover uma arquitetura financeira internacional mais inclusiva, reforçando a voz, a influência e o papel decisório dos países em desenvolvimento no âmbito destas estruturas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>486</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-A.	Insiste na importância primordial das Nações Unidas, juntamente com todas as suas agências, no cerne do sistema multilateral para a criação de um sistema mundial pacífico, justo, equitativo, inclusivo e baseado em regras que funcione para todos, sem deixar ninguém para trás;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>487</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-A.	Salienta que a UE, enquanto principal doador mundial de APD, deve continuar a ser um parceiro fiável e um ponto de referência para uma ajuda eficaz e com impacto, adaptada aos desafios atuais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>488</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-B.	Rejeita a ideia de que o modelo tradicional doador-beneficiário se tornou obsoleto e de que a APD deixou de ser pertinente; sublinha que, apesar da evolução dos mecanismos de financiamento e das parcerias, a APD continua a ser um instrumento vital para reduzir a pobreza, combater as desigualdades e apoiar as comunidades mais vulneráveis, em especial nos países frágeis e nos países menos desenvolvidos; salienta que a UE deve honrar o seu compromisso com a APD enquanto pilar fundamental da sua política de desenvolvimento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>489</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-B.	Salienta que uma parte significativa dos países de rendimento baixo está a atravessar ou a correr o risco de dificuldades em termos de dívida, o que exige uma atenção específica e um apoio personalizado; observa com preocupação que uma parte significativa dos países de baixo rendimento tem de dar prioridade ao reembolso da dívida em detrimento do investimento no desenvolvimento humano da sua população, o que está intrinsecamente ligado à consecução das suas metas dos ODS e tem um impacto negativo na sua consecução;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>490</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-B.	Salienta que a APD da UE não deve desviar-se do seu objetivo principal, tal como definido pela OCDE, e recorda que deve dar prioridade ao desenvolvimento sustentável nos países parceiros, começando pelos países de rendimento baixo, pelos países menos desenvolvidos e pelos países afetados por fragilidades, conflitos e crise;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>491</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-B.	Manifesta o seu apoio a reformas rápidas e eficazes do Conselho de Segurança das Nações Unidas e das instituições internacionais, a fim de as tornar mais bem equipadas para enfrentar os desafios modernos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>492</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-C.	Insiste em que a cooperação para o desenvolvimento da UE deve basear-se nos princípios consagrados no artigo 21.º do Tratado da UE e nos objetivos estabelecidos no artigo 208.º do Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia, notadamente a redução e, a longo prazo, a erradicação da pobreza, como meta principal;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>493</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-C.	Considera que a cooperação Sul-Sul e a cooperação triangular são cruciais para a execução da Agenda 2030, nomeadamente através do intercâmbio de práticas e experiências bem-sucedidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>494</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-D.	Salienta a necessidade premente de rever e reformar a governação mundial da cooperação internacional para o desenvolvimento, em particular na sequência da suspensão da USAID e dos cortes na ajuda global por parte de países como o Reino Unido, os Países Baixos e a Bélgica; sublinha que as reformas do sistema financeiro internacional devem ser impulsionadas por um compromisso renovado para com o multilateralismo e concebidas para enfrentar os desafios de um mundo cada vez mais propenso a crises;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>495</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-D.	Apoia a assistência aos países do hemisfério sul para o desenvolvimento das suas capacidades, a digitalização e o reforço dos sistemas fiscais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>496</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-E.	Insiste em que, num contexto de maior instabilidade mundial e do seu grave impacto nos Estados frágeis, a UE deve prosseguir uma abordagem reforçada da cooperação para o desenvolvimento que reflita melhor o novo contexto geopolítico e continue a dialogar de forma construtiva com países terceiros, apoiando a paz, a igualdade de género, o desenvolvimento humano e todas as dimensões do desenvolvimento sustentável a nível mundial, em consonância com os compromissos internacionais da UE, em particular para alcançar os ODS até 2030, bem como o princípio da coerência das políticas para o desenvolvimento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>497</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 21-F (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	21-F.	Destaca o papel vital da sociedade civil e das ONG na definição da cooperação para o desenvolvimento e da ajuda humanitária da UE; salienta que as OSC e as ONG devem continuar a mencionar nos seus programas temas importantes, como a igualdade de género;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>498</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marc Jongen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Tem uma visão muito crítica das organizações não governamentais, por comprometerem de forma crescente os processos democráticos;


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>499</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude; solicita que os programas de cooperação internacional e as parcerias estratégicas incluam sistematicamente uma componente relativa à inserção profissional das mulheres, particularmente em setores orientados para o futuro, como as tecnologias verdes, o digital e a indústria, com vista a assegurar a sua plena participação na transição económica mundial;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>500</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e da aplicação de base comunitária através da participação dos governos locais, da sociedade civil, das organizações de base e dos representantes dos jovens e das mulheres; reconhece os papéis essenciais e multifacetados que as organizações da sociedade civil (OSC) desempenham na promoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em particular na defesa da justiça social, na promoção da responsabilização e na aproximação às pessoas em situações de vulnerabilidade e marginalização;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>501</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude; reclama uma maior participação da sociedade civil e um espaço cívico mais forte, que possa garantir que os fundos públicos não sejam utilizados para estruturas estatais repressivas e redes de clientelismo; reafirma que o financiamento deve centrar-se no apoio direto a ações de cariz comunitário, levadas a cabo por grupos da sociedade civil;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>502</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude; reconhece que o êxito da execução dos ODS exige estratégias locais e adaptadas ao contexto que capacitem os intervenientes locais e permitam uma participação alargada e inclusiva, a todos os níveis da sociedade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>503</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude; preconiza, por conseguinte, o reforço da cooperação, a mobilização de recursos e a participação de várias partes interessadas como prioridades para fazer avançar a execução dos ODS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>504</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Abir Al-Sahlani, Charles Goerens, Barry Andrews</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação empenhada dos governos locais, da sociedade civil, incluindo as organizações de mulheres, e dos representantes da juventude;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>505</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude e das instituições de combate à corrupção;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>506</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude para a consecução das metas dos ODS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>507</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude;
	22.	Salienta o papel crucial das parcerias multissetoriais e a participação dos governos locais, da sociedade civil e dos representantes da juventude, bem como dos agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>508</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-A.	Salienta que o acesso aos fundos estruturais é uma condição prévia para assegurar a participação democrática da sociedade civil na elaboração de políticas; recorda o compromisso da Comissão, nas suas orientações políticas, de intensificar a sua colaboração com as organizações da sociedade civil que têm conhecimentos especializados e um papel importante a desempenhar no sentido da realização dos ODS; considera, por conseguinte, que a independência das organizações da sociedade civil deve ser salvaguardada, e que as suas atividades de sensibilização devem continuar a ser elegíveis nos programas de financiamento pertinentes da UE, como o LIFE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>509</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-A.	Lamenta que os programas de financiamento europeu em prol do desenvolvimento económico não tenham suficientemente em conta as necessidades específicas das mulheres, especialmente das mães, no que ao acesso ao emprego diz respeito;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>510</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>András Tivadar Kulja, Ingeborg Ter Laak, Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-A.	Apela a uma maior participação das comunidades vulneráveis na conceção e no acompanhamento das políticas relacionadas com os ODS. Salienta a necessidade de promover a equidade social e a participação cívica através de quadros de governação inclusivos.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>511</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-A.	Apela a uma maior participação das partes interessadas pertinentes na execução dos objetivos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>512</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-B.	Salienta o imperativo de assegurar a participação plena e efetiva dos povos indígenas e das comunidades locais em parcerias mundiais através do reconhecimento jurídico, de financiamento direto e acessível, de uma representação significativa nos processos de tomada de decisão e do reconhecimento e proteção dos seus conhecimentos e direitos tradicionais, nomeadamente relacionados com os seus direitos consuetudinários de propriedade fundiária e a plena conformidade com o princípio do consentimento livre, prévio e informado, em conformidade com a Declaração das Nações Unidas sobre os direitos dos povos indígenas, a Convenção n.º 169 da OIT e as Diretrizes Voluntárias da FAO para a Governança Responsável da Terra;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>513</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>András Tivadar Kulja</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-B.	Insta a Comissão a promover as normas da União a nível internacional nas organizações regionais de gestão das pescas, nos acordos de parceria no domínio da pesca sustentável e nas instâncias internacionais, defendendo ativamente os operadores europeus e os interesses da União, assegurando condições de concorrência equitativas e protegendo os operadores da União da concorrência desleal;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>514</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-B.	Insiste em que a atribuição de financiamento da UE a projetos internacionais deve estar condicionada ao respeito da igualdade entre mulheres e homens no acesso às oportunidades económicas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>515</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-C.	Reconhece o papel essencial dos jovens enquanto parceiros fundamentais na execução dos ODS; apela à institucionalização da coliderança dos jovens a nível da UE e mundial; salienta a necessidade de financiamento específico e de poder de decisão para iniciativas lideradas por jovens, em particular no hemisfério sul e nas regiões afetadas pelas alterações climáticas, assegurando que os jovens transitem da consulta para uma liderança ativa na definição de políticas e soluções;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>516</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-C.	Relembra que as mulheres que vivem nas regiões ultraperiféricas e insulares da UE enfrentam mais dificuldades no acesso à formação profissional e aos regimes de apoio ao emprego; solicita que os fundos de coesão e os programas de desenvolvimento incluam medidas específicas reforçadas para resolver estas desigualdades territoriais;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>517</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-D.	Reconhece que a arquitetura financeira existente não oferece instrumentos eficazes para prevenir crises da dívida, nem oferece opções para o financiamento responsável e a gestão da dívida; Defende uma revisão profunda da abordagem à sustentabilidade da dívida, que não se deve apenas centrar em considerações económicas, mas também ter em conta o impacto do encargo com a dívida na capacidade do país alcançar os ODS e zelar pelo respeito por todos os direitos humanos; considera que a Quarta Conferência sobre o Financiamento do Desenvolvimento (FfD4), realizada em Sevilha, representa uma oportunidade histórica para reformar a arquitetura da dívida mundial e criar um mecanismo multilateral justo e eficiente de resolução da dívida;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>518</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-D.	Incentiva o desenvolvimento de programas de mentoria e formação destinados a mulheres em setores de elevado valor acrescentado, nomeadamente em parceria com empresas privadas e organizações internacionais, no intuito de reduzir as disparidades de representação de género em funções estratégicas e cargos de direção;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>519</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 22-E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	22-E.	Recorda que apenas 30 % dos empresários na UE são mulheres e que o seu acesso ao financiamento continua a ser limitado em comparação com o dos seus homólogos masculinos, embora o empreendedorismo possa constituir uma oportunidade para as mulheres conciliarem a vida profissional e a vida familiar; solicita que se crie um fundo europeu específico para o empreendedorismo feminino que garanta condições de financiamento adaptadas e um apoio dedicado;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>520</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Laurent Castillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 23</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	23.	Solicita a redução e reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento e que sejam realizadas reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS;
	Suprimido


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>521</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 23</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	23.	Solicita a redução e reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento e que sejam realizadas reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS;
	23.	Solicita a reestruturação da dívida e um sistema de conversão de crédito/dívida para os países em desenvolvimento e insta, neste âmbito, estes países a adotarem mecanismos de financiamento inovadores que convertam os reembolsos da dívida em investimentos na educação pública, na saúde e nas infraestruturas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>522</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marc Jongen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 23</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	23.	Solicita a redução e reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento e que sejam realizadas reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS;
	23.	Salienta o papel da boa gestão financeira no desenvolvimento económico sustentável; rejeita, a este respeito, qualquer tentativa de responsabilizar os contribuintes europeus pela falta de disciplina orçamental de países terceiros;


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>523</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 23</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	23.	Solicita a redução e reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento e que sejam realizadas reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS;
	23.	Solicita à UE e aos seus Estados-Membros que apoiem o alívio e a reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento, de forma geral, tendo simultaneamente em conta medidas urgentes de suspensão e anulação da dívida das nações mais gravemente afetadas pelas alterações climáticas, sobretudo as do Sul Global; considera, em particular, que a redução da dívida deve ser acompanhada de princípios internacionalmente acordados sobre contração e concessão responsáveis de empréstimos que vão além das abordagens voluntárias; entende, por conseguinte, que os princípios da CNUCED relativos à promoção da responsabilidade na concessão e contração de empréstimos se devem tornar instrumentos juridicamente vinculativos e com força executiva; destaca a necessidade de reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS; relembra igualmente que a regulamentação do sistema financeiro é essencial para que se avance na prevenção e na justa resolução das crises da dívida;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>524</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ingeborg Ter Laak, András Tivadar Kulja, Liesbet Sommen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 23</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	23.	Solicita a redução e reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento e que sejam realizadas reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS;
	23.	Solicita a redução e reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento e que sejam realizadas reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS; reclama ainda a reavaliação e modernização da atual classificação dos países «desenvolvidos» e «em desenvolvimento» no contexto da política internacional em matéria de clima e desenvolvimento, por não ter sido possível chegar a acordo quanto à revisão destas categorias desatualizadas durante a COP29, apesar dos apelos crescentes para que reflitam as atuais realidades económicas e de emissões;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>525</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut, András Tivadar Kulja</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 23</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	23.	Solicita a redução e reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento e que sejam realizadas reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS;
	23.	Solicita a redução e reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento, bem como a realização de reformas abrangentes nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de reforçar a sua eficácia, equidade e responsabilidade no apoio à realização dos ODS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>526</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 23</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	23.	Solicita a redução e reestruturação da dívida dos países em desenvolvimento e que sejam realizadas reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS;
	23.	Solicita reformas nas instituições financeiras mundiais, inclusive nos bancos multilaterais de desenvolvimento, a fim de os adequar à realização dos ODS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>527</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 23-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	23-A.	Apela a um multilateralismo renovado que coloque a ação climática e a proteção da biodiversidade no centro das prioridades mundiais, reforçando os tratados e acordos internacionais, como o Acordo de Paris, a Convenção sobre a Diversidade Biológica e as iniciativas regionais de conservação; insta ainda ao alargamento do mandato do Tribunal Penal Internacional (TPI) de modo a incluir o ecocídio como crime passível de ação penal, assegurando a responsabilização pela destruição ambiental à escala mundial;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>528</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 23-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	23-A.	Sublinha a importância das energias limpas para o desenvolvimento sustentável dos países menos desenvolvidos; apela a políticas públicas sólidas e a esforços internacionais para expandir significativamente os fluxos financeiros públicos internacionais que apoiam as energias limpas nos países em desenvolvimento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>529</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marc Jongen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway, pelos ODS e o Acordo de Paris; defende uma maior participação do Parlamento no controlo dos programas Global Gateway;
	Suprimido


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>530</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway, pelos ODS e o Acordo de Paris; defende uma maior participação do Parlamento no controlo dos programas Global Gateway;
	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, defende um papel mais ativo do Parlamento na garantia da eficácia e da importância da concretização dos programas Global Gateway, em pleno alinhamento com os ODS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>531</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway, pelos ODS e o Acordo de Paris; defende uma maior participação do Parlamento no controlo dos programas Global Gateway;
	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway, pelos ODS; defende uma maior participação do Parlamento no controlo dos programas Global Gateway;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>532</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway, pelos ODS e o Acordo de Paris; defende uma maior participação do Parlamento no controlo dos programas Global Gateway;
	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway, pelos ODS e o Acordo de Paris, sob reserva do cumprimento do critério fundamental da igualdade de género; defende uma maior participação do Parlamento no controlo dos programas Global Gateway;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>533</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway, pelos ODS e o Acordo de Paris; defende uma maior participação do Parlamento no controlo dos programas Global Gateway;
	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway, pelos ODS, o Acordo de Paris e os indicadores de desenvolvimento humano; defende uma maior participação do Parlamento no controlo dos programas Global Gateway;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>534</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway, pelos ODS e o Acordo de Paris; defende uma maior participação do Parlamento no controlo dos programas Global Gateway;
	24.	Realça a necessidade de alinhar o Instrumento de Vizinhança, de Cooperação para o Desenvolvimento e de Cooperação Internacional — Europa Global, incluindo os programas Global Gateway; defende uma maior participação dos parlamentos nacionais e do Parlamento Europeu no controlo dos programas Global Gateway;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>535</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	24-A.	Manifesta a sua preocupação pelo facto de a iniciativa Global Gateway poder conduzir a uma transferência progressiva das prioridades e dos recursos das políticas de desenvolvimento para os interesses do setor privado; observa que o artigo 208.º do TFUE define o objetivo principal das políticas de desenvolvimento da UE como «a redução e, a longo prazo, a erradicação da pobreza, nomeadamente nos países menos desenvolvidos»; considera, por conseguinte, essencial assegurar a prevalência do interesse público e dar prioridade às intervenções destinadas a apoiar as populações dos países frágeis e afetados por conflitos, dos países de rendimento baixo e dos países menos desenvolvidos (PMD);


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>536</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	24-A.	insiste em que a iniciativa Global Gateway exige uma abordagem mais estratégica e coordenada, que integre critérios rigorosos, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e os objetivos do Acordo de Paris em todos os seus projetos financiados; está preocupado com o facto de a Global Gateway não ter um mandato de desenvolvimento claro e de a sua conceção e planeamento carecerem de transparência e de escrutínio público;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>537</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	24-A.	Salienta a necessidade de rever os projetos existentes. Deve reconsiderar-se a tipologia dos projetos para que se possam criar projetos bons e eficazes com poucos recursos financeiros.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>538</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	24-B.	Considera que existe confusão entre os Estados-Membros no que diz respeito aos objetivos e à execução da Estratégia Global Gateway, com diferentes níveis de interesse e empenho, salientando a necessidade de uma comunicação, uma coordenação e um alinhamento mais claros com as políticas de desenvolvimento da UE em vigor;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>539</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	24-C.	Sublinha a falta de transparência no que diz respeito ao funcionamento da Estratégia Global Gateway nos países parceiros da UE e a ausência de mecanismos claros para avaliar o seu impacto, em especial em contextos frágeis em que não é aplicável a estratégia Global Gateway; salienta que a Estratégia Global Gateway deve ser objeto de uma análise contínua, a fim de se avaliar a sua eficácia e a sua orientação estratégica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>540</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 24-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	24-D.	Destaca o papel crucial do Banco Europeu de Investimento e do EIB Global na execução da iniciativa Global Gateway e no financiamento do desenvolvimento sustentável; salienta que o BEI deve intensificar a sua colaboração com outras instituições financeiras internacionais e bancos nacionais de desenvolvimento, a fim de maximizar o impacto das suas intervenções, garantindo a plena consonância das suas atividades com os objetivos do Acordo de Paris e os ODS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>541</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	25.	Renova o seu forte apelo à Comissão e aos Estados‑Membros para que reforcem a cooperação com os parceiros na luta contra os fluxos financeiros ilícitos e a evasão fiscal;
	25.	Congratula-se com a criação de um processo intergovernamental para a adoção de uma convenção das Nações Unidas sobre fiscalidade como novo quadro mundial para a cooperação fiscal internacional; considera, em particular, que a convenção das Nações Unidas sobre fiscalidade deve ser pensada para garantir a repartição equitativa dos direitos de tributação entre os Estados-nação e combater de forma abrangente a evasão fiscal, as práticas fiscais abusivas por parte das multinacionais e outros fluxos financeiros ilícitos; renova o seu forte apelo à Comissão e aos Estados‑Membros para que participem de forma construtiva neste processo, nomeadamente através da aprovação do mandato adotado para a futura Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Cooperação Internacional em matéria Fiscal;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>542</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	25.	Renova o seu forte apelo à Comissão e aos Estados‑Membros para que reforcem a cooperação com os parceiros na luta contra os fluxos financeiros ilícitos e a evasão fiscal;
	25.	Renova o seu apelo aos Estados‑Membros para que reforcem a cooperação com os parceiros na luta contra os fluxos financeiros ilícitos e a evasão fiscal;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>543</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	25.	Renova o seu forte apelo à Comissão e aos Estados‑Membros para que reforcem a cooperação com os parceiros na luta contra os fluxos financeiros ilícitos e a evasão fiscal;
	25.	Renova o seu forte apelo à Comissão e aos Estados‑Membros para que reforcem a cooperação com os parceiros na luta contra os fluxos financeiros ilícitos e a evasão fiscal, designadamente, a indicação das jurisdições não cooperantes para efeitos fiscais, a intensificação da sua cooperação em matéria fiscal com os países em desenvolvimento, para que estes possam reforçar a mobilização de recursos públicos, e a participação nas negociações intergovernamentais das Nações Unidas com vista à criação de uma Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Cooperação Fiscal Internacional, a fim de combater as saídas financeiras ilícitas e a evasão fiscal transfronteiras, bem como encerrar os paraísos fiscais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>544</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	25.	Renova o seu forte apelo à Comissão e aos Estados‑Membros para que reforcem a cooperação com os parceiros na luta contra os fluxos financeiros ilícitos e a evasão fiscal;
	25.	Renova o seu forte apelo à Comissão e aos Estados‑Membros para que reforcem a cooperação com os parceiros na luta contra os fluxos financeiros ilícitos e a evasão fiscal, a concorrência fiscal e a fraude fiscal; apoia a iniciativa do Brasil na cimeira do G20 de um imposto mínimo coordenado sobre as pessoas com património líquido ultraelevado, equivalente a 2 % da sua riqueza; preconiza a adoção de uma Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Cooperação Internacional em matéria Fiscal de caráter vinculativo:


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>545</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Laurent Castillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	25.	Renova o seu forte apelo à Comissão e aos Estados‑Membros para que reforcem a cooperação com os parceiros na luta contra os fluxos financeiros ilícitos e a evasão fiscal;
	25.	Renova o seu forte apelo à Comissão e aos Estados‑Membros para que reforcem a cooperação com os parceiros na luta contra o crime organizado, sobretudo os fluxos financeiros ilícitos, a evasão fiscal e a fraude social;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>546</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	25-A.	Sublinha que apenas uma fração da APD (12 %) visa atualmente as crianças, em comparação com a sua representação significativa na população dos países beneficiários da APD, embora o investimento em crianças — e não apenas em prioridades setoriais individuais — promova melhorias duradouras do seu nível de vida, juntamente com o conjunto das suas comunidades; apela a uma análise cuidadosa do financiamento e à redução da burocracia, que torna mais difícil a ajuda chegar às comunidades mais vulneráveis;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>547</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>András Tivadar Kulja, Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	25-A.	Apela a um melhor acompanhamento da execução dos ODS a nível regional e local, incluindo o apoio a revisões locais voluntárias. Salienta a importância de recolher e utilizar dados desagregados por rendimento, idade, género, deficiência e geografia, a fim de melhor captar os progressos em matéria de equidade social e territorial.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>548</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	25-A.	Insta a UE a limitar o dumping financeiro na UE, limitando ou desencorajando a adoção de medidas legislativas por parte dos países de «paraíso fiscal» que, através de taxas de imposto preferenciais, criem desequilíbrios e concorrência desleal;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>549</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	25-A.	Sublinha que, para além do aumento da APD, o financiamento e o investimento do setor privado devem também desempenhar um papel na redução do défice de financiamento; alerta, no entanto, para os riscos associados à privatização dos serviços públicos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>550</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	25-A.	Insta a Comissão a apresentar medidas concretas neste domínio nos próximos dois anos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>551</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	25-B.	Salienta que a deficiência é mencionada em várias partes da Agenda 2030, em particular nas secções relativas à educação, ao crescimento económico, ao trabalho digno e às desigualdades; destaca os desafios especiais com que se deparam as pessoas com deficiência e as suas famílias em termos de acesso à ajuda ao desenvolvimento; solicita que sejam tidas em conta as necessidades especiais das pessoas com deficiência;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>552</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	25-B.	Insiste na melhoria da disponibilidade de dados fiáveis; salienta a necessidade de modernizar as estatísticas e de reforçar o desenvolvimento das capacidades em matéria de dados nos países do hemisfério sul;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>553</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25-C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	25-C.	Insta a Comissão a seguir as evidências que demonstram que o crescimento económico, medido pelo PIB, não é uma avaliação exata da prosperidade e do bem-estar humano; insta a Comissão a introduzir métricas que vão além do PIB para avaliar o bem-estar humano e planetário;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>554</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Robert Biedroń, Nikolas Farantouris</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 25-D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	25-D.	Insta a UE e os Estados-Membros a tomarem medidas para cooperar com os parceiros mundiais a fim de colmatar o enorme défice de financiamento resultante do desmantelamento em curso da USAID pela nova administração dos EUA; solicita a todos os intervenientes relevantes que acompanhem os efeitos destes cortes e respondam em conformidade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>555</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Subtítulo 8-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	ODS 18 — Combater a corrupção e promover uma governação transparente. Apela à criação de um novo ODS referente à luta contra a corrupção e à promoção de uma governação transparente. Tal abordará diretamente as causas profundas das falhas de desenvolvimento e ampliará o impacto dos atuais 17 objetivos. Ao dar prioridade à eliminação da corrupção, a comunidade mundial pode garantir que não sejam desperdiçados os recursos financeiros dos países em desenvolvimento, abrindo caminho para progressos equitativos e sustentáveis até 2035. Esta ação exige os seguintes objetivos e propostas: 1. Reforçar as instituições de luta contra a corrupção — Criar agências independentes de luta contra a corrupção em todos os países até 2030; 2. Reforçar a transparência financeira — Manter a divulgação pública dos orçamentos públicos, dos processos de contratação pública e das dotações de ajuda externa até 2032, utilizando plataformas digitais acessíveis aos cidadãos; 3. Recuperar e redirecionar ativos roubados — Criar um quadro internacional até 2033 para recuperar os bens roubados através da corrupção, com pelo menos 50 % dos fundos recuperados reinvestidos na educação (ODS 4) e nos cuidados de saúde (ODS 3) nos países afetados.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>556</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 26</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	26.	Reitera que os ODS são o único conjunto de objetivos abrangentes e acordados a nível mundial sobre os principais desafios enfrentados tanto pelos países desenvolvidos como pelos países em desenvolvimento e constituem o melhor instrumento para combater as suas causas profundas;
	26.	Solicita que a execução dos ODS seja reconsiderada e que seja adotada uma abordagem mais cautelosa para alcançar o desenvolvimento sustentável; reconhece que a verdadeira sustentabilidade só pode ser alcançada através da promoção da soberania nacional e dos princípios democráticos; exorta a que a governação mundial seja repensada de acordo com estes princípios;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>557</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 26</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	26.	Reitera que os ODS são o único conjunto de objetivos abrangentes e acordados a nível mundial sobre os principais desafios enfrentados tanto pelos países desenvolvidos como pelos países em desenvolvimento e constituem o melhor instrumento para combater as suas causas profundas;
	26.	Reitera que os ODS são o conjunto de objetivos acordados a nível mundial sobre os principais desafios enfrentados tanto pelos países desenvolvidos como pelos países em desenvolvimento;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>558</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 26</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	26.	Reitera que os ODS são o único conjunto de objetivos abrangentes e acordados a nível mundial sobre os principais desafios enfrentados tanto pelos países desenvolvidos como pelos países em desenvolvimento e constituem o melhor instrumento para combater as suas causas profundas;
	26.	Reitera que os ODS são o único conjunto de objetivos abrangentes e acordados a nível mundial sobre os principais desafios enfrentados tanto pelos países desenvolvidos como pelos países em desenvolvimento e constituem o melhor instrumento para combater as suas causas profundas; solicita que a igualdade de género se torne um critério essencial e obrigatório para a atribuição de fundos da UE a países terceiros; insiste em que todo o financiamento da UE deve ser condicionado a compromissos concretos e verificáveis no sentido de reduzir as desigualdades económicas e profissionais entre homens e mulheres, designadamente através da adoção de medidas em prol da igualdade de remuneração, do acesso das mulheres à educação e ao emprego e do combate à discriminação;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>559</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 26</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	26.	Reitera que os ODS são o único conjunto de objetivos abrangentes e acordados a nível mundial sobre os principais desafios enfrentados tanto pelos países desenvolvidos como pelos países em desenvolvimento e constituem o melhor instrumento para combater as suas causas profundas;
	26.	Reitera que os ODS são o único conjunto de objetivos abrangentes e acordados a nível mundial sobre os principais desafios enfrentados tanto pelos países desenvolvidos como pelos países em desenvolvimento e constituem o melhor instrumento para combater as suas causas profundas; salienta que os ODS contribuíram para a transformação do panorama institucional do desenvolvimento mundial, cuja capacidade ultrapassa largamente a capacidade que a UE e os restantes membros da comunidade mundial possam ter isoladamente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>560</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marc Jongen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 26</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	26.	Reitera que os ODS são o único conjunto de objetivos abrangentes e acordados a nível mundial sobre os principais desafios enfrentados tanto pelos países desenvolvidos como pelos países em desenvolvimento e constituem o melhor instrumento para combater as suas causas profundas;
	26.	Reitera a importância da soberania e da responsabilidade dos Estados-nação quanto ao bem-estar económico dos seus cidadãos;


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>561</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding, Anja Hazekamp, Emma Fourreau, Catarina Martins</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 26-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	26-A.	Reconhece a necessidade de estabelecer um ODS adicional dedicado aos direitos e ao bem-estar dos animais, uma vez que este objetivo ainda não está abrangido pelos atuais 17 ODS, mas tem um impacto fundamental na ética, (Uma Só) saúde, biodiversidade e no clima;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>562</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Aurelijus Veryga, Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 26-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	26-A.	Apela a um investimento substancial e a uma ação acelerada para inverter as tendências negativas na execução do ODS 16 e promover um futuro mais justo, pacífico e sustentável para todos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>563</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma verdadeira economia do bem‑estar, centrada nas pessoas e que respeite plenamente os limites do planeta, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030;
	Suprimido


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>564</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Rosa Estaràs Ferragut</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma verdadeira economia do bem‑estar, centrada nas pessoas e que respeite plenamente os limites do planeta, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>565</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding, Anja Hazekamp, Emma Fourreau, Catarina Martins</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma verdadeira economia do bem‑estar, centrada nas pessoas e que respeite plenamente os limites do planeta, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030;
	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma verdadeira economia do bem‑estar, centrada nas pessoas, que respeite e promova os direitos e o bem-estar dos animais, que respeite plenamente os limites do planeta, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>566</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marc Jongen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma verdadeira economia do bem‑estar, centrada nas pessoas e que respeite plenamente os limites do planeta, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030;
	27.	Reclama uma revisão dos ODS, atendendo ao seu evidente fracasso, e uma nova abordagem à política de desenvolvimento baseada em critérios inequivocamente centrados no bem-estar dos cidadãos e dos contribuintes europeus;


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>567</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Antonella Sberna, Pietro Fiocchi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma verdadeira economia do bem‑estar, centrada nas pessoas e que respeite plenamente os limites do planeta, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030;
	27.	Destaca a oportunidade proporcionada pelos ODS de promover uma economia sustentável, centrada nas pessoas, e que respeite os limites do planeta, sem deixar de reconhecer a importância de preservar o crescimento económico e a inovação; salienta a necessidade de uma abordagem equilibrada que garanta a sustentabilidade e a prosperidade a longo prazo, para além de 2030, em consonância com as diferentes necessidades e circunstâncias dos diversos países;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>568</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma verdadeira economia do bem‑estar, centrada nas pessoas e que respeite plenamente os limites do planeta, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030;
	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma economia centrada nas pessoas e que respeite plenamente os limites dos países, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>569</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma verdadeira economia do bem‑estar, centrada nas pessoas e que respeite plenamente os limites do planeta, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030;
	27.	Destaca a oportunidade que os ODS proporcionam para criar uma verdadeira economia do bem‑estar, centrada nas pessoas e que respeite plenamente os limites do planeta, e para trabalhar no sentido de um mundo sustentável para além de 2030; salienta, no entanto, a necessidade de ter também em conta os fatores económicos e de suprimir a burocracia desnecessária;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>570</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27 – ponto 2 (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	(2)	Frisa que as políticas europeias devem incluir uma estratégia específica para as mães solteiras, que se debatem com taxas de pobreza mais elevadas e um acesso limitado a emprego estável; preconiza que se criem regimes de apoio mais sólidos que incluam estruturas de acolhimento de crianças e formação adaptada às condicionantes familiares;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>571</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27 – ponto 3 (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	(3)	Recorda que a transição digital e ecológica só pode ser plenamente bem-sucedida se incluir as mulheres, nomeadamente as oriundas das regiões ultraperiféricas e insulares da UE, onde o acesso às infraestruturas de formação e às oportunidades de emprego continua a ser limitado; salienta que são necessários investimentos específicos para reduzir estas desigualdades territoriais;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>572</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27 – ponto 4 (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	(4)	Insiste na necessidade de um maior reconhecimento do trabalho não remunerado dos cuidadores, realizado sobretudo por mulheres e que pode dar azo a precariedade económica a longo prazo, embora constitua em si mesmo um benefício para a sociedade no seu conjunto;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>573</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	27-A.	Reafirma que a Coerência das Políticas para o Desenvolvimento (CPD) é um requisito fundamental para evitar que as políticas da UE tenham efeitos adversos nas populações pobres e vulneráveis dos países em desenvolvimento; apela ao seu pleno cumprimento, prestando especial atenção ao comércio, às finanças, ao ambiente e às alterações climáticas, à segurança alimentar, à migração e à segurança; salienta a necessidade de identificar e alavancar proativamente oportunidades de sinergia, em plena consonância com os princípios da Agenda 2030 — «Não deixar ninguém para trás» e «Dar primeiro resposta às necessidades de quem mais precisa» — bem como com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) mais vastos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>574</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	27-A.	Considera que qualquer estratégia da UE proposta pela Comissão com o objetivo de concretizar os ODS deve conter medidas concretas e metas calendarizadas, mensuráveis e à escala da UE para concretizar os ODS, que devem incluir um sistema de acompanhamento atualizado que tenha em conta o impacto externo e interno da UE no processo dos ODS; salienta que deve haver uma governação e liderança claras na Comissão Europeia para a execução dos ODS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>575</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ingeborg Ter Laak, András Tivadar Kulja</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	27-A.	Reconhece que as alterações climáticas representam cada vez mais riscos para a paz e a segurança, agravando a escassez de recursos, as deslocações e as tensões geopolíticas; insta a UE e os Estados-Membros a integrarem os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nas suas estratégias da Política Comum de Segurança e Defesa (PCSD) e nos quadros nacionais de segurança, a fim de dar uma resposta proativa a estas ameaças emergentes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>576</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mathilde Androuët</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	27-A.	Afirma que a consecução dos ODS implica uma melhor integração das mulheres no mercado de trabalho, notadamente através de medidas que garantam um acesso equitativo à formação destinada à qualificação, ao financiamento do empreendedorismo e aos empregos do futuro, especialmente nos setores tecnológicos e ambientais;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>577</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	27-A.	Salientou que a UE deve adotar uma abordagem de programação inclusiva e baseada em princípios que dê prioridade à solidariedade mundial em detrimento dos interesses geopolíticos e integre uma visão a longo prazo e centrada nas pessoas na sua ação externa, uma vez que tal reforça a confiança entre os parceiros mundiais e permite mudanças sistémicas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>578</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	27-A.	Salienta que a realização da Agenda 2030 depende da colaboração mundial e de uma ação reforçada e acelerada por parte de todos os intervenientes que participam na Agenda 2030; insta a UE a duplicar as medidas e a liderar os progressos neste período de cinco anos antes do prazo de 2030;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>579</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Andrews, Abir Al-Sahlani, Vlad Vasile-Voiculescu, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	27-B.	Destaca que a CPD é uma abordagem para integrar as dimensões económica, social e ambiental do desenvolvimento sustentável em todas as fases do ciclo de elaboração de políticas, a fim de promover sinergias entre domínios políticos e identificar e conciliar eventuais soluções de compromisso, bem como fazer face aos efeitos colaterais internacionais das políticas da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>580</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mimmo Lucano</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 27-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	27-B.	Salienta que as políticas internacionais de desenvolvimento e parceria da UE, incluindo a Estratégia Global Gateway, devem sempre assegurar o respeito pelos direitos humanos e seguir uma abordagem centrada nas pessoas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>581</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marc Jongen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 28</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	28.	Solicita que os compromissos assumidos durante a Cimeira do Futuro e refletidos no Pacto para o Futuro se traduzam em ações concretas;
	Suprimido


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>582</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Tiago Moreira de Sá, Thierry Mariani, Mathilde Androuët, Marie-Luce Brasier-Clain</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 28</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	28.	Solicita que os compromissos assumidos durante a Cimeira do Futuro e refletidos no Pacto para o Futuro se traduzam em ações concretas;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>583</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Małgorzata Gosiewska, Paolo Inselvini, Aurelijus Veryga</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 28</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	28.	Solicita que os compromissos assumidos durante a Cimeira do Futuro e refletidos no Pacto para o Futuro se traduzam em ações concretas;
	Suprimido


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>584</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 28</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	28.	Solicita que os compromissos assumidos durante a Cimeira do Futuro e refletidos no Pacto para o Futuro se traduzam em ações concretas;
	28.	Congratula-se com o Pacto para o Futuro, que prevê 56 ações para acelerar e financiar o desenvolvimento sustentável, garantir que a tecnologia beneficie as pessoas e o planeta, investir nos jovens, apoiar os direitos humanos e a igualdade de género e transformar a governação mundial; lamenta que alguns Estados recusem temas importantes, como os direitos humanos, a igualdade de género e a participação da sociedade civil nas atividades das Nações Unidas; solicita que os compromissos assumidos durante a Cimeira do Futuro e refletidos no Pacto para o Futuro se traduzam em ações concretas e objetivos vinculativos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>585</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Leire Pajín, Robert Biedroń, Elena Sancho Murillo, Bruno Tobback, César Luena, Romana Jerković, Javi López</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 28</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	28.	Solicita que os compromissos assumidos durante a Cimeira do Futuro e refletidos no Pacto para o Futuro se traduzam em ações concretas;
	28.	Solicita que os compromissos assumidos durante a Cimeira do Futuro e refletidos no Pacto para o Futuro se traduzam em ações concretas; sugere que as Nações Unidas apoiem todos os Estados-Membros, nomeadamente através da introdução de calendários e planos de execução concretos que sejam vinculativos para os Estados signatários até 2030 e mais além;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>586</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Pär Holmgren, Mounir Satouri</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verdes/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 28-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	28-A.	Insta as Nações Unidas a pressionarem todos os Estados-Membros a apoiarem a adoção de planos de execução vinculativos com prazos concretos para alcançar os ODS até 2030 e definir metas ambiciosas para além dessa data; insta ainda as Nações Unidas a começarem a preparar com bastante antecedência uma estratégia abrangente pós-Agenda 2030, a fim de assegurar uma transição sem descontinuidades e um empenhamento contínuo a nível mundial no desenvolvimento sustentável;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>587</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 28-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	28-A.	Salienta a importância de uma digitalização inclusiva e centrada no ser humano, incluindo a IA, para a consecução dos ODS, com base no Pacto Digital Mundial; aguarda com expectativa o próximo Relatório de 2025 sobre o Desenvolvimento Humano, que se centrará nesta matéria;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>588</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 28-A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	28-A.	Salienta que os êxitos das mudanças devem ser visíveis e que esses êxitos devem ser considerados boas práticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>589</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Nikolas Farantouris, Robert Biedroń</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 28-B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	28-B.	Sugere que as Nações Unidas devem exercer pressão sobre todos os Estados-Membros no sentido de apoiarem a introdução de calendários concretos e planos de execução vinculativos para os Estados signatários até 2030 e mais além; insta a Comissão a dar o exemplo e a desenvolver uma estratégia abrangente, acompanhada de um plano estruturado de execução dos ODS, com metas claras, concretas e vinculativas; congratula-se com a primeira revisão voluntária da execução dos ODS efetuada pela UE em 2023 e considera que as suas conclusões podem servir de base sólida para o efeito; insiste em que essas revisões se tornem exercícios regulares e em que as suas conclusões sejam tidas em conta nas novas propostas da Comissão; solicita, além disso, que o próximo quadro financeiro plurianual da UE seja plenamente coerente com os ODS;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
</RepeatBlock-Amend>
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